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São Padre Pio: Missa, coração de vida

O  T R E C H O  L I D O  N E S T E  E P I S Ó D I O

Ao final da missa, conversei com Jesus para a ação de graças.
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A carta e as páginas de São Padre Pio colocam a santa missa no coração da vida cristã. Ela exige que quem a celebra 
ou dela participa não permaneça na superfície dos ritos, mas entre no mistério que ali se torna presente. Para quem 
lê, o apelo é claro: não assistir passivamente, mas escutar a Palavra como se Cristo a dirigisse pessoalmente, ofertar ao 
altar não só pão e vinho, mas também tudo o que se carrega no coração, e aproximar-se da comunhão com atenção e 
agradecimento.

São Padre Pio fala de uma participação que transforma. A consagração não é simples recordação; é a presença 
sacramental do único sacrifício de Cristo, e entrar nesse mistério exige entrega total. Quem de fato participa da missa sai 
diferente de como entrou, porque o encontro com Cristo pede tempo, silêncio e intimidade. A carta recorda que, após a 
comunhão, é necessário permanecer com Jesus em ação de graças, evitando que a distração imediata roube a experiência 
de encontro que a Eucaristia oferece.

O apelo é prático e exigente: escutar com o coração, oferecer a própria vida junto ao ofertório, receber Jesus com 
consciência e demorar-se no silêncio pós-comunhão. São Padre Pio mostra que não se trata de procurar sensações 
extraordinárias, mas de recuperar o essencial de um encontro profundo e transformador. Há também um pedido de 
intercessão pelos sacerdotes, para que, pela graça recebida, sejam verdadeiros testemunhos que levem as pessoas até 
Jesus.

Ler essa carta convida o leitor a uma conversão na maneira de viver a missa: voltar a admirar, aprender a amar, escutar, 
oferecer, adorar e permanecer. É um convite a permitir que a Eucaristia molde o coração, tornando-o apto a responder 
ao Senhor com presença, silêncio e ação de graças, e a pedir, por meio da intercessão de São Padre Pio, a graça de viver 
a missa com mais consciência e amor.

Texto gerado por inteligência artificial a partir da reflexão em vídeo do Padre Wallace Teixeira, e revisado antes da 
publicação. Pode ser impresso e distribuído livremente.



P A R A  A  S U A  O R A Ç Ã O

Jesus ainda é real para você na santa missa, ou a repetição a tornou rotina?

Diante de Jesus, neste dia em que celebramos São Padre Pio, nós vos agradecemos, Senhor, pelo testemunho de um 

sacerdote que encontrou no altar o centro da sua vida.
Pela intercessão de São Padre Pio, dai-nos o amor à Santa Missa que nos falta. Livrai-nos, Senhor, da distração, da rotina 

e da indiferença.
Quando a Vossa Palavra for proclamada, dai-nos, Senhor, um coração que escute; e quando o pão e o vinho forem 

apresentados, ensina-nos, Senhor, a oferecer também a nossa vida.
Quando celebrarmos o mistério da Vossa entrega, una-nos mais profundamente ao Vosso sacrifício de amor; e 

quando vos recebermos na Eucaristia, ensinai-nos a permanecer convosco, a agradecer e a deixar que o Vosso coração 

transforme o nosso.
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